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RESUMO 

O trabalho visa investigar o uso da linguagem verbal e não verbal da 

obra “Dois irmãos”, originalmente escrita por Milton Hatoum, adaptada 

para história em quadrinhos por Fábio Moon e Gabriel Bá (2015). Para 

tanto, partir dos fatos memorialísticos que o narrador Nael, filho bastardo 

de um dos gêmeos com a empregada indígena, utiliza para recontar a histó-

ria da família e, consequentemente, a dele, verificando a manutenção – ou 

não – da latente relação de domínio exercido pelos integrantes do núcleo 

familiar, e analisar, ainda, como refletem a subjugação e a dominação de 

sujeitos marginalizados. O estudo tem como escopo as contribuições de Fair-

chough (2001) na Análise Crítica do Discurso, na medida em que investiga 

como formações discursivas são capazes de criar ou manter relações de 

poder, de representações e de identidades sociais, mostrando “o modo como 

as práticas linguístico-discursivas estão imbricadas com as estruturas socio-

políticas mais abrangentes de poder e dominação” (Kress apud Melo, 2009). 

Na obra, os quadrinistas refletem e reelaboram a linguagem e influem signi-

ficativamente em seu aprimoramento, trazendo para a graphic novel práticas 

discursivas que buscam mudanças sociais a partir dos atores em situação de 

desigualdade. 
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ABSTRACT 

This study aims to investigate the use of verbal and nonverbal language 

in the work “Dois Irmãos”, originally written by Milton Hatoum and 

adapted into a comic book by Fábio Moon and Gabriel Bá (2015). With this 

objective, it will start from the memorialistic facts that the narrator Nael, 

the illegitimate son of one of the twins with the indigenous maid, uses to 

retell the family’s story and, consequently, his own, verifying the mainte-

nance – or not – of the latent relationship of dominance exercised by the 

members of the family nucleus, and also analyzing how they reflect the 

subjugation and domination of marginalized subjects. The study’s scope is 
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the contributions of Fairchough (2001) in Critical Discourse Analysis, as it 

investigates how discursive formations are capable of creating or maintaining 

relations of power, representations and social identities, showing “the way in 

which linguistic-discursive practices are intertwined with the broader socio-

political structures of power and domination” (Kress apud Melo, 2009). In 

the work, the cartoonists reflect and rework the language and significantly 

influence its improvement, bringing to the graphic novel discursive practices 

that seek social change from actors in situations of inequality. 
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1. introdução 

O romance “Dois irmãos”, de Milton Hatoum, é uma narra-

tiva que aborda as mazelas de uma família libanesa que vive em 

Manaus-AM, em meados do século XX. O contexto de uma cidade 

que vivenciava o auge econômico proporcionado pelo ciclo da 

borracha, que chegou a ser chamada de Paris dos trópicos, emol-

dura a história de rivalidade e disputas entre os gêmeos Yaqub e 

Omar. O escolhido por Hatoum para narrar o conflito é Nael, filho 

bastardo de um dos gêmeos com a empregada da família, Domin-

gas – uma indígena órfã, retirada do orfanato por Rania, a matri-

arca da família. 

A obra, de tamanha importância para a literatura pós-

moderna brasileira, foi adaptada para o formato de graphic novel 

pelos gêmeos Fábio Moon e Gabriel Bá, em 2015. A partir disso, a 

intenção do presente trabalho é verificar se a voz e o espaço dados 

a Nael, ao narrar esta história, foram mantidos, considerando a 

importância de dar o protagonismo a quem, até então, estava às 

margens não somente da família, mas também da sociedade. 

A análise proposta é parte do estudo desenvolvido para a 

dissertação final, por isso, o recorte abarca somente os três primei-

ros capítulos da obra literária e da história em quadrinhos, HQ. Ao 

colocá-las lado a lado, evidencia-se o narrador como não apenas 

um espectador da história familiar, mas aquele que, por muito 

tempo, esteve à espreita, isolado do núcleo familiar, sem sua pró-

pria história, apenas vivendo aquilo que lhe era permitido: obser-
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var e ouvir de longe, ao mesmo tempo em que era testemunha de 

uma história que, de alguma maneira, viria a ser dele. 

A HQ, diferente da obra literária, permite ao leitor a clareza 

na visualização dos fatos, por meio do uso de imagens, do uso das 

cores preta e branca escolhidas para demonstrar o contraste do 

enredo, das memórias e das relações entre os membros da família 

e os empregados. A busca deste narrador nada mais é do que a 

busca por uma identidade tanto dele, quanto dos amazônidas. 

 

2. “Dois irmãos”, da literatura à nona arte 

O texto de Milton Hatoum, segundo Bottos Júnior (2018), 

utiliza estratégias sociais e coletivas que conferem a esta narrativa 

memorialística a capacidade de o narrador imprimir na sua voz 

marginalizada a maneira como sobreviveu no caldeirão de culturas 

do mundo contemporâneo amazônico. O autor assevera que há 

neste contexto um romance que problematiza a força do relato e 

do conteúdo memorial induzido pela desterritorialização da noção 

de identidade no contexto pós-colonial. 

Ressalta-se que este termo – desterritorialização – utilizado 

por Deleuze e Guttari (2012), se refere ao ato criativo de uso in-

tensivo e de desestabilização da linguagem, a qual passa a tratar de 

pessoas que falam e vivem dentro de um espaço que não é origi-

nalmente delas. Desta forma, verifica-se que o narrador Nael é 

capaz de expressar, de certa forma, a violência social exercida 

pelos patrões, e não apenas como testemunha, mas como um parti-

cipante de uma “nova sensibilidade social e artística” (Deleuze; 

Guttari, 2012).  

Na obra fonte, Hatoum apresenta como estas relações soci-

ais podem ser observadas no dialogismo que traz à baila camadas 

ideológicas diferentes, que são colocadas em um mesmo nível. A 

polifonia das ações e no falar de cada personagem proporcionam a 

Nael uma tentativa de narrar o passado, dando-lhe um sentido, mas 

considerando o dilema estabelecido diante da confusão causada 

entre os dominantes e os dominados, e somente a partir daí, criar 
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um novo sentido para contar a história (Bottos Júnior, 2018). Tal 

relação de poder desta família com os empregados é presente, e 

isso faz com que o narrador, conforme a história avança, deixe 

marcas do texto, nas suas escolhas linguísticas, nas seleções de 

fatos e sequências das lembranças. 

É neste ponto que a versão em graphic novel, de Fábio Mo-

on e Gabriel Bá, é analisada, visto que se aproxima da obra de 

Hatoum, mas, estando em um suporte diferente e sendo um outro 

gênero, a narrativa se configura numa construção utilizando estra-

tégias próprias da arte sequencial para transpor esse narrador pós-

moderno, consciente de que, a partir das memórias, buscando 

reinventar o passado e a si mesmo por meio da linguagem, agora 

híbrida, que une o verbal e o não verbal. 

A adaptação da obra literária Dois irmãos para o formato de 

HQ, conforme as palavras de Hutcheon (2011), pode ser conside-

rada como uma nova criação que foi baseada em outra obra de 

arte, sendo, pois, uma recriação. Isto porque há mudanças signifi-

cativas ao transpor uma história, especialmente quando a forma de 

percepção e recepção do público são diferentes. 

A relação entre a HQ e a literatura não é recente, como 

afirmam Ramos, Vergueiro (2014, p. 6), uma vez que o maior 

interesse na aproximação destas duas linguagens ocorreu mesmo a 

partir dos anos 2000, por dois fenômenos, a publicação da HQ no 

formato de livro, instigando a construção de narrativas mais longas 

e autorais, assim como a adaptação de obras literárias em quadri-

nhos, inseridos nos programas governamentais de fomento à leitu-

ra. 

Neste cenário, a obra “Dois irmãos” em HQ é uma perspec-

tiva multimodal, capaz de construir novas dimensões de sentido. 

Sendo assim, a análise busca não somente verificar como se de-

senvolve a história da família, centrada na rivalidade e disputa 

entre os irmãos gêmeos, mas sim, em conferir como o narrador 

desta história se reconfigura neste novo formato, como ele reconta 

aquilo que viu, ouviu e viveu à distância do núcleo familiar. 



 

5 

 

3. O quadro a quadro de nael, narrador pós-moderno 

“Dois irmãos” foi adaptado de maneira a seguir o enredo 

original de Hatoum. A adaptação se preocupou em manter a histó-

ria, contando no quadro a quadro, por exemplo, as descrições fei-

tas pelo autor. Isto é o que se percebe desde o início da obra, no 

prólogo: enquanto o livro descreve a cena em que a matriarca da 

família se despede dos cômodos da casa, em Hatoum (2006), ini-

cia: 

Zana teve que deixar tudo: o bairro portuário de Manaus, a rua 

em declive sombreada por mangueiras centenárias, o lugar que 
para ela era quase tão vital quando a Biblos de sua infância: a pe-

quena cidade no Líbano que ela recordava em voz alta, vagando 

pelos aposentos empoeirados até se perder no quintal, onde a co-

pa da velha seringueira sombreava as palmeiras e o pomar culti-
vados por mais de meio século. (Hatoum, 2006, p. 9) 

Enquanto a narrativa original apresenta a descrição da cena, 

com riqueza de detalhes, na HQ a sequência das imagens mostra o 

cenário onde toda a história se passa: a cidade, a casa, o quintal, as 

ruas onde percorrem durante a trama. 

             
        Figura1: Prólogo da HQ     Figura 2: Zana se despede da casa 
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As imagens apresentam o bairro central portuário de Ma-

naus, com as embarcações num rio revolto, a igreja no centro da 

cidade, o relógio da Praça 14, são cenas que vão se delineando e 

caracterizam, pouco a pouco, aspectos de uma cidade do Amazo-

nas no início do século XX.  

Tal delicadeza das imagens demonstra a preocupação da 

obra desde seu início com a clareza e possibilidade de compreen-

são desta nova linguagem, proporcionando aos leitores a aproxi-

mação com o espaço da cidade, a qual, ainda nos dias de hoje, 

causa uma inquietação, visto estar no meio da floresta amazônica. 

Cabe, ainda, ressaltar o jogo de luz e sombras que a escolha das 

cores preta e branca produzem na narrativa, dando um ar nostálgi-

co já no prólogo. 

O primeiro capítulo da HQ, assim como na obra original, 

narra a chegada de Yaqub do Líbano, desembarcando no Rio de 

Janeiro. E eis que se começa a delinear na trama o relacionamento 

entre este filho e os pais e o irmão, o motivo de um dos gêmeos ter 

sido enviado para longe. 

Além de narrar os fatos dos primeiros anos desta família, 

que mora numa casa grande e com um certo luxo e que tem ao seu 

dispor a empregada Domingas, indígena, órfã e que mora no quin-

tal da casa. Ela estava sempre nos ambientes, nunca participando, 

sempre servindo. 

 

Figura 3: Retrato da família libanesa 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

O capítulo 2 começa narrando os fatos que levaram a famí-

lia libanesa a se instalar em Manaus, o início do casamento entre 
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Halim e Zana que, a princípio, moravam sozinhos, até que “na 

época em que abriram a loja, uma freira ofereceu-lhes uma órfã, já 

batizada e alfabetizada” (Moon; Bá, 2015). A maneira como o 

narrador escolhe para contar como a empregada foi para a casa da 

família causa certo impacto, não é uma órfã qualquer, mas religio-

sa e capaz de ler e escrever, não daria trabalho. A escolha do verbo 

oferecer, já dá pistas de como essa relação entre os patrões e os 

empregados da casa se daria no decorrer na narrativa. 

Segue a narrativa e mais à frente têm-se “Halim sorriu ao 

comentar a aproximação da esposa com a índia. „O que a religião é 

capaz de fazer‟, ele disse. „pode aproximar os opostos, o céu e a 

terra, a empregada e a patroa‟” (Hatoum, 2006, p. 55). Outra esco-

lha intrigante sobre como o narrador, ainda não apresentado na 

história, usa para recontar é a exposição sobre os opostos, patroa e 

empregada, mas como, aquela mesma religião que ofereceu à órfã, 

aproxima seres tão desiguais. 

 
Figura 4: Zana e Domingas. 

  

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

Dessa forma, o primeiro e o segundo capítulos, na obra ori-

ginal e na HQ enfocam a história de como a família libanesa se 

constituiu, quais os principais acontecimentos que fizeram a famí-

lia viver no drama da disputa e rivalidade entre os gêmeos e como 

se estabeleceu a relação entre os patrões e a empregada. 

O terceiro capítulo da HQ assim inicia: 
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Figura 5: Nael, o narrador 
 

 

 

 
 

 

Enquanto na narrativa original, o mistério se mantém até 

meados do terceiro capítulo, na HQ o mistério já se revela: a ima-

gem do menino, com características de um indígena, como o corte 

de cabelo. Daqui em diante, o narrador aparece nas imagens, nun-

ca fazendo parte do núcleo desta família, mas sim, de longe, ob-

servando, vendo, ouvindo sobre aquela família a que ele não per-

tence. 

Ainda neste capítulo, Nael, em uma de suas recordações 

afirma “Domingas deixava-me cheio de dúvidas, talvez pensando 

que um dia eu pudesse descobrir sozinho a verdade.” (Moon; BÁ, 

2015). Ele faz uma reflexão a respeito de como ele foi tratado 

pelos patrões. Afirma que apesar de poder frequentar a casa, ele 

tentava ajudar Domingas, sua mãe, para poupá-la de todo o serviço 

da casa. 

Mas uma das passagens, ainda no início do terceiro capítulo, 

chama mais atenção: 

 

Figura 5: Zana e Nael 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

O menino é praticamente obrigado a deixar de ir à escola, 

pois a patroa da mãe solicita que alguma atividade seja realizada 
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na casa. Ele se ressente de, mesmo estando pronto para ir à escola, 

ele não poderia, fato que se repetia duas, três vezes na semana. 

Isso evidencia, mais uma vez, como a relação dos patrões com os 

empregados os deixa numa situação sempre à mercê da vontade 

daqueles. 

O narrador, como se pode verificar, nas duas obras, foi 

aprendendo, desde criança, a observar atentamente as coisas ao 

seu redor e se tornou um bom ouvinte, não só do seu suposto avô e 

patrão, Halim, mas de toda a casa, mantendo-se à margem. Em 

entrevista, sobre a obra Dois irmãos, Hatoum afirma: 

Nael, o narrador, sobrevive para contar, ou inventar, a sua histó-

ria, que é também a história de sua mãe, uma índia que trabalha 

na casa, e também a história da família e, de certo modo, de Ma-
naus. Não pensei na função social da literatura, embora ela quase 

sempre exista, em diferentes graus. Pensei mais na forma maleá-

vel de um narrador que no início de sua vida é um subalterno, 

mas que é capaz de alcançar uma posição social e de narrar sua 
própria história. (Barreto; Pires; Pires; Simões, 2006, p. 142) 

Assim, Nael foi concebido como um narrador às margens, 

sofre com a posição em que é colocado pela família ao longo de 

sua vida na casa dos patrões, mas apesar de tudo isso, de toda a 

dificuldade em saber desde o princípio qual é a sua própria histó-

ria, ele é capaz de se colocar em outra posição, pois agora ele sele-

ciona, pensa e reconstrói a narrativa da sua própria vida. Essa pos-

tura é fielmente mantida na adaptação para a graphic novel de 

Fábio Moon e Gabriel Bá. 

 

4. Considerações finais 

Na análise da relação entre prática discursiva e gênero, 

Meurer (2007) afirma que o leitor, ao se deparar com um texto, 

procede à leitura com certa predisposição sociocognitiva. Para o 

autor, este é o momento em que as questões sobre quem produz, 

distribui e interpreta o gênero são realçadas diante de questões 

como: ― quem escreve para quem, em quais circunstâncias e por 
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quê. Acrescenta-se a isto aspectos da manifestação da intertextua-

lidade e interdiscursividade no texto (Meurer, 2007). 

A narrativa feita por Nael é especialmente analisada em 

graphic novel, uma vez que a função interpretativa da história 

ultrapassa as questões envolvendo somente os dois irmãos, e sim, 

abrem o horizonte do drama que passa de familiar a social. 

Como afirma Bottos Júnior (2018), os diferentes relatos e 

memórias que compõem o discurso de Nael “definem também e, 

não raro, redefinem a existência de pessoas e lugares que há muito 

desapareceram ou deixaram de ter voz ativa”. É o Amazonas e seu 

povo em busca de uma voz que é socialmente ativa, de persona-

gens da vida real que lutam contra o domínio de poderes que até 

então atuavam de maneira a silenciar os que estavam à margem. 

Nessa ressignificação dos elementos da narrativa, o presente 

trabalho se enquadra na necessidade de aprofundar o conhecimen-

to da linguagem utilizada na explicação das razões e daquilo que 

serviu como motivação das escolhas dos autores.  
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